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Introdução 

 Os produtos da sociobiodiversidade podem ser compreendidos por bens e serviços (produtos finais, matérias primas 

ou benefícios) gerados a partir de recursos da biodiversidade [1]. Assim, as Cadeias Produtivas da Sociobiodiversidade 

(CPSBio) são sistemas integrados, constituídos por atores interdependentes e por uma sucessão de processos de 

educação, pesquisa, manejo, produção beneficiamento, distribuição, comercialização e consumo de produtos e serviços 

da sociobiodiversidade. Apresentam também identidade cultural e incorporação de valores e saberes locais dos Povos e 

Comunidades Tradicionais e Agricultores Familiares (PCTAFs) além de assegurar a distribuição justa e equitativa dos 

seus benefícios [1,2]. Neste sentido, este trabalho tem como objetivo fazer uma análise parcial do potencial das CPSBio 

no Semiárido Mineiro e Entorno. Esta análise foi baseada no Estudo realizado pela consultora PLAN Politicas Públicas 

para o Centro de Estudos de Convivência com o Semiárido – CECS/UNIMONTES e dos trabalhos desenvolvidos pelo 

Núcleo Gestor da Cadeia Produtiva do Pequi e Outros Frutos do Cerrado – Núcleo do Pequi.  

 

Material e métodos 

A. Estudo realizado pela consultora PLAN Políticas Públicas: 

Utilizaram-se dados das pesquisas realizadas pela consultora PLAN a partir das entrevistas e bibliografia composta no 

banco de dados do CECS [3]. Estas pesquisas resultaram na elaboração de um documento que servirá de base de dados 

bibliográficos relevante no quesito teórico-metodológico para os temas de interesse da região do semiárido mineiro e 

entorno, dentre elas, a análise das cadeias produtivas.  Este estudo foi financiado peao Fundação de Amparo à Pesquisa 

do Estado de Minas Gerais (FAPEMIG). 

B. Análise dos trabalhos do Núcleo do Pequi: 

 Através do projeto: ―Promovendo Iniciativas Produtivas da Sociobiodiversidade no Cerrado Mineiro‖ financiado 

pelo Ministério de Meio Ambiente (MMA) e pelo Programa das Nações Unidas (PNUD) foi realizado um mapeamento 

das iniciativas produtivas, de beneficiamento e comercialização das organizações que formam o Núcleo do pequi 

(organização formada por associações e cooperativas que trabalham com o agroextrativismo) [4]. Participaram deste 

mapeamento dez empreendimentos agroextrativistas presentes no semiárido mineiro localizados nos municípios de 

Buritizeiro, Chapada Gaúcha, Coração de Jesus, Januária, Japonvar, Montes Claros, Ponto Chique e Rio Pardo de Minas 

[4]. 

 

Resultados 

A. Estudos PLAN 

De acordo com os dados levantados pela consultora PLAN a região do semiárido mineiro apresenta um grande 

potencial para o desenvolvimento das cadeias produtivas da fruticultura, devido a diversos fatores, dentre eles, o clima 

da região. Segundo a pesquisa, as oportunidades de investimentos no setor do desenvolvimento dessas cadeias 

produtivas foram citadas não só na expansão da fruticultura tropical, mas também no aumento da extração de produtos 

florestais não madeireiros, conhecidos como produtos da Sociobiodiversidade, o que pode valorizar o bioma local. De 

acordo com a PLAN tal produção ocorre de forma extrativista e destacaram-se nas pesquisas os frutos pequi, umbu, 

macaúba, baru, coquinho azedo, buriti, mamona, girassol. Os frutos são comercializados na forma de polpas congeladas, 

conservas, doces, vendidos para empresas cosméticas e utilizados para a produção de biocombustíveis. Porém, estudos 

sobre a cadeia produtiva do pequi [3,5] mostram que a atividade extrativista ainda apresenta desvantagens em relação à 

agricultura irrigada, tais como pouco controle da oferta (dimensão ambiental) e do preço do produto (dimensão 

econômica), baixa qualificação da mão-de-obra (dimensão sociocultural), dependência de instituições de apoio 

despreparadas e burocracias (dimensão organizacional) e distância da atuação do Estado (dimensão institucional). 

Apesar da inclusão da cadeia produtiva do pequi no Plano Nacional de Promoção das Cadeias dos Produtos da 
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Sociobiodiversidade (PNPSB) em 2009[1], este estudo indica que o público-alvo não foi atingido, necessitando de 

maiores esforços governamental para mudar esse quadro. 

B. Resultado do mapeamento das iniciativas produtivas das organizações do Núcleo do Pequi. 

Conforme mostrado na tabela 1 pode-se perceber que as organizações participantes desta pesquisa trabalham com 

diversos produtos da Sociobiodiversidade como, por exemplo, o pequi in natura e seus derivados, favela, macaúba, 

babaçu, derivados da cana-de-açúcar, mel dentre outros [4]. Percebe-se pelos números o potencial produtivo destas 

organizações e a importância (socioeconômica e ambiental) destas cadeias produtivas para estas comunidades 

produtivas. Dentre as iniciativas produtivas, vale destacar a cadeia produtiva do pequi (in natura, óleo, polpa, farinha) 

onde foi produzida mais de 50 toneladas, a da favela que foi comercializada mais de 60 toneladas, do mel quase 30 

toneladas. Como este diagnóstico foi realizado com apenas 10 organizações (quatro associações e seis cooperativas 

agroextrativistas), pode-se calcular que o volume real do semiárido mineiro é bem maior. Os dados mostrados nesta 

tabela corroboram a importância ecológica, econômica e social que estes grupos organizados vêm fazendo em prol da 

preservação dos biomas (Cerrado, Caatinga e Mata Atlântica) em que estão localizados [2,4]. 

 

Discussão 

Observa-se pelos dados da tabela 1 que as organizações têm uma produtividade bastante diversificada, porém o 

registro da produção ainda é bem fragilizado [4]. Mesmo diante deste cenário, os dados destes estudos mostram que o 

fortalecimento destas cadeias produtivas é meta fundamental para possibilitar a integração do crescimento econômico 

desta região, com a conservação do meio ambiente, a inclusão social e produtiva de PCTAFs com respeito às suas 

especificidades culturais e éticas. Vale considerar também que a viabilidade técnica e econômica de empreendimentos 

baseados nos recursos da biodiversidade tem aumentado nos últimos anos, reflexo direto do aporte de recursos públicos 

no setor, e mais ainda dos investimentos e do crescimento dos setores produtivos, que propiciaram a realização de 

negócios com os ativos das florestas em pé, motivados, também, pelo crescimento da demanda por produtos social e 

ambientalmente positivos [4]. Porém, ainda é observado com frequência que muitas associações e cooperativas 

agroextrativistas no Norte de Minas ainda trabalham de forma isolada e com pouco espaço de opinar na construção de 

políticas públicas que os apoiem, de fato, para o fortalecimento das CPSBio no semiárido mineiro. Por este motivo, a 

maioria dos grupos produtivos não consegue se articular e mobilizar, e ficam a mercê de atravessadores no momento da 

comercialização e ainda perdem produtos nas áreas extrativistas por falta de organização de suas safras.  

 

Considerações finais 

Neste sentido, com base nestes estudos, pode-se dizer, preliminarmente, que para viabilizar a implantação de um 

modelo de desenvolvimento de CPSBio adequado para a região do semiárido mineiro, é necessário que os diferentes 

atores do governo e da sociedade civil se articulem para o fortalecimento de cadeias e arranjos produtivos locais 

baseados nos ativos florestais com agregação de valor aos produtos da Sociobiodiversidade e às organizações e 

comunidades produtivas. 
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Tabela 1.  Quantidade de Produtos da Sociobiodiversidade produzidos e comercializados por 10 organizações no semiárido mineiro.  

 
 

 


